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“Perdidos em seus mundos 
estranhos, pesadelos e depressão, eles 
vivem sem saber por onde recomeçar, 
por isto falo sobre elas, Almas 
Secas” sempre haverá um caminho 
para os que se encontram perdidos” 
e para superar tudo isto, seja 
uma pessoa de Superação pra 

ajuda-las — ANTHONNY G 

RAMOS. 
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Almas Secas 

 

APRESENTAÇÃO 
 

“Somos quem somos porque agimos da maneira que 
existimos” É uma obra expressiva sobre autoajuda, e 
superação da alma, onde a maioria estão secas e 
vazias. É de bom agrado, fazer parte deste 
contexto minha existência e resistência do passado. 
A depressão tomou conta de mim, mas eu não 
desisti de mim, e da minha família a qual ―ainda 
dependia de mim‖ não era de um tudo, mas 
frequentemente era buscado pra resolver algo que 
estava por ser feito, e que não o fizeram. Eu vi e 
revi pessoas com depressão que tiveram de mudar, 
e superar seus traumas, suas anuências de vida! 
seus caminhos cegos, que se perderam ao longo da 
vida, e por pouco, diria a vida também. Estive no 
corpo de alguém que era superior a denominadas 
situações, ao se deparar com a sua própria, ele caiu, 
e teve de se levantar, ou morreria tentando se 
superar. Porque razão não superaria? Todos nós 
temos direitos de deveres para com nossa vida, 
nossa cura, nossos objetivos. Por isto cria-se um 
vínculo entre o eu, e desistência ou não da vida. 
Superar era meu dever e os leitores que estiveram 
em mesma situação caótica. 
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Anthonny G Ramos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


